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UMMÊS DEPOIS, RASTRO DE
DESTRUIÇÃO E INCERTEZA
Rompimento da barragem de lama completa 30 dias hoje

CARLOS ALBERTO SILVA

LAMA NO ESPÍRITO SANTO

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

A tarde do dia 5 de novem-
bro,exatamenteháummês
atrás,transcorriacomouma
quinta-feiraqualquerquan-
do funcionários do comple-
xodebarragensdaSamarco
–controladapelaValeepela
BHPBilliton–,emMariana,
MinasGerais, deramoaler-
ta.Semacreditarnoquevia,
um deles dava o recado no
rádio,“matouoscaras,Nos-
saSenhora”,disseperplexo,
referindo-se a colegas que
trabalhavam na área quan-
doaestrutura se rompeu.A
tragédia só foi crescendo e
transformou-se em um de-
sastreambientalsemprece-
dentes nopaís.
A enxurrada de 50 mi-

lhõesdemetroscúbicosde
lama de rejeitos de miné-
rioqueabarragemdeFun-
dãoguardavavarreuodis-

DEPOIMENTO

“PAISAGEM
APOCALÍPTICA”
Carla Sá
Repórter

“Nem todas as fotos
que vi acompanhando a
situação esse mês inteiro
sobre os estragos da la-
ma de rejeitos de minério
diminuíram o choque de
ver de perto a situação. O
Rio Doce está laranja,
dando à paisagem um ar
apocalíptico. Em Colati-
na, onde o abastecimento
das casas acontece pelo
Rio Doce, há muita des-
confiança sobre a água
que está sendo tratada

com um produto espe-
cial. Tomei banho e es-
covei os dentes no dia
que fiquei por lá e o que
senti de diferente foi um
cheiro mais forte de clo-
ro, mas não havia cor es-
tranha ou sujeira na
água. Vendo o rio daque-
le jeito, entretanto, não é
difícil entender a tristeza
das pessoas que vivem
nas cidades por onde ele
corre e o medo de voltar
a utilizá-la no dia a dia”.

vão viver semapesca?
Sobram perguntas que

vãoficandosemrespostaen-
quanto os ribeirinhos cho-
ramaoveragonizaro rioda
quintamaior bacia dopaís.
Percorremos os três

municípios do Espírito
Santo por onde a lama
passou ouvindo a popula-
çãoeasprefeituras.Nasci-
dades, todos os outros
projetose trabalhos foram
deixados de lado enquan-
to as administrações con-
centram esforços em ten-
tar reparar estragos e re-
solver transtornos causa-
dos pelo desastre.
Nas próximas páginas,

contamos três capítulosda
tragédia no Estado: o me-
do de ficar semo sustento,
emBaixoGuandu;odeses-
pero por água potável, em
Colatina;eolutopelomeio
ambiente, em Linhares.

TRAGÉDIA

13
mortos
Foram encontrados em
Mariana; dois corpos ainda
não foram identificados.

11
toneladas de peixes
Desse total, oito tonela-
das de animais mortos fo-
ram recolhidas em Minas
Gerais e três no Estado.

trito de Bento Rodrigues
inteiro, chegou a outra ci-
dadea58kmdedistância,
Barra Longa, matou pelo
menos 13 pessoas - dois
corpos ainda não foram

identificados e há oito de-
saparecidos -, deixou 211
famílias desabrigadas,
atravessou 663 km do Rio
Doce passando pelo Espí-
ritoSanto,deixou11tone-
ladas de peixes mortos e
desembocou nomar.

PERGUNTAS
Trinta dias depois, o sen-

timento de quem vive às
margensdorioéumsó:um
mistodetristezaeincerteza.
AtéquandooRioDoce fica-
rácheiodelama?Atéondea
mancha de rejeitos chegará
pelo mar? Qual o tamanho
do impacto?Quanto tempo
os ecossistemas vão demo-
rar para se recuperar?
Quando poderão voltar a
pescar? Qual o efeito dos
elementos químicos dessa
lama no meio ambiente?
Quando a empresa pagará
as indenizações? Do que

SEMANA DE 6 A 12 DE NOVEMBRO DE 2015

t Rompimento
da barragem
Barragem de
rejeitos da Samarco
rompeu-se. O
distrito de Bento
Rodrigues, em
Mariana (MG),
foi alagado.

t Lama rumo
ao Estado
Omar de lama
estava perto de
chegar ao Espírito
Santo.
A previsão era do
Serviço Geológico
do Brasil.

t Mar de
rejeitos avança
A previsão de
chegada ao Estado
do mar de lama
que vazou das
barragens da
Samarco é adiada
mais uma vez.

t Samarco tem
que doar água
O Iema intimou a
Samarco para
distribuir água para
consumo humano
e dos animais nas
cidades do Espírito
Santo.

Pescador observa
peixe morto no

Rio Doce, tomado
pela lama
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Pescado guardado

Na casa de Vanda, muitos
quilos de peixe pescados
antes da chegada da lama
acumulam-se no freezer,
pois ninguém quer comprar.

“Há 30 dias ninguém compra nada, dizem
que está envenenado. Terei que comer
peixe com angu para não passar fome”
—
VANDA LOPES ROSA, PESCADORA, 43 ANOS

CARLOS ALBERTO SILVA

Catástrofes

Délcio cresceu pescando
no Rio Doce. Sua maior
tristeza é acreditar que
não viverá para ver o rio
recuperado da catástrofe.

“Passei minha vida toda pescando.
Agora, pela minha idade, acho que não
volto a pescar nesse rio recuperado”
—
DÉLCIO HENRIQUE GONÇALVES, PESCADOR, 71 ANOS

SEM PEIXE, SEM SUSTENTO
Em Baixo Guandu, pescadores não têm perspectiva de vida

CARLOS ALBERTO SILVA

Adroaldo, 58, carrega a rede precocemente aposentada às margens do rio

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

“Igual nós conhecemos esse
rio,ninguémmaisconhece”,
diz o pescador Adroaldo
Gonçalves Filho, 58 anos.
Ele sobrevive da pesca no
Rio Doce há 40 anos em
Mascarenhas, Baixo Guan-
du, e agora não faz ideia do
que fará para sustentar sua
família.Comoele, todaaco-
munidadedepescadoreses-
tá sofrendo por ver o rio
cheio de lama e não saber o
que fazer de suas vidas.
Antes da lama chegar na

cidade,nodia17denovem-
bro, eles estocaram boas
quantidades de peixe, o que
jáestavamfazendopelapro-
ximidade da piracema – de
novembro a fevereiro –, pe-
ríodo de defeso em que é
proibidopescar.Mas,depois
da tragédia, ninguém quer
comprar por desconfiarem
de contaminação.
Muitos acabaramdando

os pescados para outros.
Mastemquemnãopossafa-

zerissoporque,semdinhei-
ro, terá que comer o peixe
para sobreviver, como Van-
daLopesRosa,43anos,que
pesca desde os 12, quando
aprendeuoofíciocomopai.
“Jáestoucomendoparanão
passar fome”, comenta.
Ospescadoresdizemque

representantes de uma em-

presa contratada pela Sa-
marco estiveram na região
para fazer cadastro, saber
quanto ganhavam por mês.
Mas há muita desinforma-
ção, todos acreditam que só
podemfazeropedidodopa-
gamentododefeso–umsa-
lário mínimo – em janeiro,
quando,naverdade, o Insti-

tutoNacionaldoSeguroSo-
cial (INSS) informa que po-
deriamtersehabilitadodes-
de novembro e que já rece-
beriamdepois dedois dias.

CALOR
A indignação pela situa-

çãosónãoémaiorqueatris-
teza por ver o rio esteriliza-

do e semvida. Alémde ser-
vir de sustento, eraonde fa-
mílias reuniam-se aos finais
de semanapara se refrescar
nacalorentaBaixoGuandu.
“A gente olha para a água e
chora, dávontadede sumir.
Nem toda a indenização do
mundo paga nosso rio”, la-
mentaVanda.

Captação
provisória do
Rio Guandu

Comooabastecimentoda
cidade era feito com a água
doRioDoce, a prefeitura de
BaixoGuandufezemquatro
diasumaobraparacaptarde
outro lugar, o Rio Guandu,
usandoumabarragemdesa-
tivada.Deucerto,masa ins-
talação é temporária.
“Não sei se essa estrutura

vaiaguentarummêsouseis.
Precisamos transformar em
algodefinitivo”,explicaodi-
retor do Serviço Autônomo
deÁguaeEsgotoda cidade,
LucianoMagalhães.
O projeto está pronto,

mas falta o recurso. “Se re-
vertessem o dinheiro das
multas da Samarco para os
municípios, faria a obra e a
ampliação”, diz o prefeito
NetoBarros.

TRISTEZA

“É doído ver o nosso
rio assim, destruído.
Não tive nem coragem
de ir até a água,
para não chorar”

EDITH DE PAULA
DONA DE CASA, 64

SEMANA DE 13 A 19 DE NOVEMBRO DE 2015

t Dilma visita
o Estado
Governos
anunciam
construção de duas
adutoras para levar
água de lagoas à
rede de distribuição
de Colatina.

t Vale vai tirar
água de rochas
A Vale apresentou
para o governo a
proposta de fazer
poços profundos
de captação de
água, inclusive de
dentro de rochas
subterrâneas.

t Minas
consegue
tratar água
O abastecimento
de água na cidade
mineira de
Governador
Valadares será
retomado na
semana seguinte.

t Exército
monta base
em Colatina
Mais de 100
homens do
Exército chegam a
Colatina, montam
base e controlam a
distribuição de
água.
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FILAS E
DESESPERO
EM BUSCA
DE ÁGUA
Moradores de Colatina
marcam lugar às 7h para
garantir que pegarão fardo

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Desde as 7h damanhã tem
gentemarcando lugarna fi-
lacompedrasecadeiraspa-
raadistribuiçãodeáguami-
neral que só acontecerá às
17h em 60 pontos da cida-
de. É o desespero para ga-
rantirorecursoparabebere
cozinhar,poraindanãocon-
fiar no tratamento da água
do Rio Doce que chega em
casa emColatina.
“Antesvinhamdois cami-

nhõescheioseagoravemsó
meia carga”, reclama a ven-
dedora Ednalva de Freitas,
47 anos. Isso teriamotivado
protestos em quatro pontos
da cidade noúltimodomin-
go. A Samarco, responsável
pela distribuição, entretan-
to,nãorespondeuàreporta-
gemoporquêda redução.
Oficialmente, a empresa

está entregando nove litros
por pessoa.Naprática, cada
umrecebeum fardodegar-
rafasgrandesoudoisdaspe-
quenas,umtotalde12litros.
Para Ednalva, entretanto, é
preciso voltar até o final da

filaepegarmaisum.“Minha
mãeéacamadae tenhoque
usar a água mineral para
limpá-la.Comoelanãopode
vir, tenho que buscar para
nós duas”, desabafa.
Garantiro segundo fardo

é difícil, porque além de
sempretermuitagente, tem
aqueles que furam a fila. “Já
fiquei semumavez. Por isso
agorachegoaomeio-diapa-
ragarantir”,dizadonadeca-
saMariadaPenhaSilva.
Colatinaéabastecidape-

lo Doce e, por isso, a popu-
laçãoestárecebendoaágua
encanada tratada com um
produto especial feito de
acácia negra que acelera a
decantação da lama.

ANÁLISESDIÁRIAS
Mas para quem vê a

água laranja correndo o
rio, é difícil confiar que,
tratada, ela esteja própria
para o consumo e a maio-
riausasóparahigieneeta-
refas domésticas. Muitos
reclamam que o cheiro fi-
cou mais forte e há quem
relate coceira. O enge-
nheirosanitáriodoserviço
de abastecimento da cida-
de, o Sanear, João Avanci-
ni, garante que a água é
confiável e que são feitas
análises diárias.
“Oproduto é bomeesta-

mos conseguindo remover
ossedimentos.Ocheiroestá
associado ao cloro, que pas-
soude0,6para1,masanor-
maaceitaaté2.Énormales-
sadescrençainicialdapopu-
lação”, afirma.
Noentanto,aJustiçaana-

lisa uma ação doMinistério
PúblicoEstadual quepedea
suspensão da captação de
águasobaafirmaçãodeque
laudos da prefeitura mos-
tramqueaáguaestá impró-
pria parao consumo.

CARLOS ALBERTO SILVA

Moradores do bairro Honório Fraga pegam dois fardos em ponto de distribuição

Primeira da fila
Maria da Penha Silva, 54 anos, chegou ao meio-dia para ser a

primeira da fila no bairro São Marcos e garantir seu fardo. “A

água que chega em casa fede. Pego aqui pelo menos para beber”.

CARLOS ALBERTO SILVA

Cheiro de cloro
Para limpar a casa e tomar banho, a dona de casa Rita de

Cássia Baptista, 41 anos, utiliza a água tratada do rio.

“Tem cheiro de cloro, principalmente de manhã cedo”, diz.

CARLOS ALBERTO SILVA

Prefeitura

ainda estuda

alternativas

Mesmo captando e tra-
tando água do Rio Doce
atualmente, a Prefeitura de
Colatina se prepara para ter
métodos alternativos de
abastecimento, já prevendo
ociclodaschuvasedecheias
que pode aumentar nova-
mente a turbidezda água.
A curtoprazo, poçospro-

fundos são osmais efetivos.
Dos seis perfurados, quatro
encontraram água, mas a
vazão total é de poucomais
de1milhãodelitrospordia.
É pouco para uma cidade
queabastece34milhõesdia-
riamente. “Mas pode ser al-
ternativa para uma situação
emergencial”, diz oprefeito,
LeonardoDeptulski.
Elecalculaque,seforem

abertos 20 poços com va-
zão de 500 mil litros por
dia cada, terá 10 milhões
delitros.“Épelomenosum
terço do que precisamos”.
O ideal seria a captação

daslagoasdoLimãoeBatista
com as adutoras. “Elas te-
riam a vazão necessária”,
avalia.Nasegunda-feira, ele
sereúnecomrepresentantes
da Samarco para discutir as
possibilidades.

MINERAL

330
mil litros distribuídos
Essa é a quantidade en-
tregue diariamente à po-
pulação de Colatina.

SEMANA DE 20 A 26 DE NOVEMBRO DE 2015

t 200 espécies
ameaças
Mais de 200
espécies de
peixes no Rio
Doce estão
ameaçadas de
extinção por
causa da lama.

t Confusão na
entrega de água
Por falha na
distribuição,
houve confusão e
briga na entrega
de água em
Colatina, e o
Exército então
assumiu.

t Lama chega
ao Rio Doce
16 dias após o
acidente na
barragem, a lama
chega à Foz do
Rio Doce, em
Regência,
Linhares,
invadindo o mar.

t Um ano para
saber as causas
Presidente da
Samarco, Ricardo
Vêscovi disse
para A GAZETA
que levará de
seis meses a um
ano para saber o
que aconteceu.
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RIO, MAR E MANGUE CHEIOS
DE LAMA EM REGÊNCIA
Impacto na natureza afeta quem vive e quem visita o local

CARLA SÁ
carla.sa@redegazeta.com.br

Na pequena vila de Regên-
cia, emLinhares, osúltimos
30diasforamdeumtumul-
to inédito. Gente de todo o
mundo, órgãos ambientais
e jornalistas registrando a
chegada da lama no mar.
Mas para a comunidade,
que reverencia o meio am-
biente, omais impactante é
ochoquedeverumsantuá-
rio da natureza ameaçado.
Omar e a foz totalmente

tomados pela lama impres-
sionam.EmboraaSamarco
e a prefeitura afirmem que
as boias de contenção não
deixaramqueos rejeitos in-
vadissem por completo os
alagados e a restinga, o que
sevêaolhonuéqueaágua
estádamesmacorporden-
tro e por fora da barreira.
“Aprendi a nadar aqui,

pulando de uma árvore se-
ca e até o mês passado os
meninos faziam isso”, lem-
braaprofessoraetécnicade
enfermagem Luciana Sou-
za, 43 anos. Nativa de Re-
gência, paraela, aSamarco
está muito distante da co-
munidade. “Já que não foi
evitado o que aconteceu,
que tenham a hombridade
de nos informar”.

A movimentação causa-
da pela tragédia traz preo-
cupação. “As pessoas aqui
estão acostumadas à vida
tranquila,essasituaçãoque-
brou isso. Os nativos que-
remcomerpeixe enão tem.
Antes dava vontade e era só
ir ali e pescar”, diz o surfista
Robson Barros, o Pontinha,
46 anos. Ele explica que já
estavam lutando por um
maior cuidado com o Rio
Doce, que está assoreado, e
contra a instalação de um
minerodutona região.
Se os adultos estão tris-

tes, as crianças estão con-
fusas,dizLuciana.Orioeo
mar eram seu playground
eocontatocomanatureza
está intrínseco. “Entram
defériasagoraenãopode-
rão mais brincar lá”, la-
menta a professora.
Alémdoimpactonanatu-

reza, a chegada de turistas
paraoNataleoAnoNovofoi
afetada. “As pousadas esta-
vamcheias de reserva. Ago-
ra todo mundo cancelou”,
diz o presidente da Associa-
ção Comercial de Regência,
MessiasCaliman, 49anos.

FOTOS: CARLOS ALBERTO SILVA

Alagados da vegetação de restinga e mangue próximo à foz do Rio Doce foram invadidos pelos rejeitos

Preocupação
Com a proximidade das férias, o surfista Robson Barros, o

Pontinha, 46 anos, preocupa-se com as crianças. “Como vou falar

para os meninos nativos que a onda aqui está contaminada?”

Mobilização
A professora Luciana Souza, 43 anos, está se mobilizando com a

comunidade de Regência para cobrar mais ações e informações.

“Perdemos o chão com essa catástrofe. O pior são as incertezas”.

Captação abandonada antes de inauguração
O medo de água do Rio

Doce invadir outro rio e as
lagoas da cidade fez com
queaPrefeituradeLinhares
fizesse uma série de barra-
gens emergenciais. Por ou-
trolado,umaobradecapta-
ção do Doce que estava
pronta tevequeserabando-
nada antes da inauguração.

Comareia, uma barreira
simples havia sido feita en-
treoRioPequeno,queabas-
teceomunicípio,eoRioDo-
ce, por conta da seca. Foi a
salvação e o que era provi-
sóriotevequeserreforçado.
Masumanovabarragemes-
tá sendo construída com
mais estrutura.

“Tambémtivemosquefa-
zeroitobarreirasparaevitar
que o Doce jogasse a água
paradentrodaslagoasaque
estáconectado,porqueoní-
veldelecomeçouasubir.Eo
serviçodecaptaçãodesserio
teve que ser suspenso antes
de acionar”, explica o secre-
tário de governo do Linha-

res,Welio Pompermayer.
Entreas lagoasqueesta-

vam ameaçadas, a Jupara-
nã. “É a segunda maior do
Brasil em volume de água.
Teríamos com certeza uma
contaminação de 100
anos”, diz o secretário de
Meio Ambiente domunicí-
pio, Rodrigo Paneto. Paneto mostra barragem entre Rio Pequeno e Rio Doce

SEMANA DE 27 DE NOVEMBRO A 4 DE DEZEMBRO DE 2015

t Juiz diz que
dinheiro “sumiu”
Juiz manda
bloquear R$ 300
milhões das
contas da empresa
para reparar danos
às famílias de
vítimas.

t Fundo de R$ 20
bi para Rio Doce
Os governos de
Minas e do
Espírito Santo,
além do federal,
anunciam que
moverão uma
ação civil pública
contra a Samarco.

t Pescadores
pedem socorro
Pescadores
passam por
dificuldades para
sobreviver devido
à proibição da
pesca no Rio e no
mar em Regência,
Linhares.

t Empresa
apressou
aumento de
barragem
Jornal denuncia
que a Samarco
apressou o
aumento de
capacidade na
barragem.

gazetaonline.com.br
Veja vídeo e galeria de fotos do
problema da lama no Estado
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Corolla XEI, 15/16, à vista R$ 89.490,00. SW4 Flex SR, 4x2, 7 lugares, 15/15, à vista R$ 124.990,00. Emplacamento 2015 grátis somente para Corolla XEI. Mão de obra gratuita da revisão somente para Corolla

XEI – Válido até 2 anos após a emissão da NF ou até atingir os 20.000km, o que ocorrer primeiro. A promoção contempla apenas gratuidade da mão de obra nas revisões de 10.000km e 20.000km conforme o

manual do proprietário, ou seja, mão de obra gratuita na substituição do óleo lubriicante e iltro do motor. O custo das peças e mão de obra dos demais itens não previstos nas revisões é de responsabilidade do

proprietário. Promoção válida apenas para revisões a serem realizadas nas concessionárias Kurumá do ES mediante agendamento prévio. Não será admitido o ressarcimento do valor em dinheiro caso a revisão

seja feita fora da concessionária Kurumá. A promoção é válida apenas para o primeiro proprietário do veículo mediante apresentação do voucher recebido no momento da compra, assinado e carimbado pelo

gerente de vendas da concessionária. As condições acima são aplicáveis apenas ao estado do Espírito Santo. Os veículos Toyota Corolla 2.0 16V nas versões Altis e XEi com transmissão Multidrive-S (CVT) de

sete velocidades e 1.8 16V na versão GLi com transmissão Multidrive (CVT) de sete velocidades ou manual de seis velocidades possuem nota A no Programa Brasileiro de Etiquetagem entre os veículos com

menor consumo de combustível da categoria de veículos grandes em 2015. O veículo Toyota Corolla 2.0 16V apresentou o seguinte consumo – etanol/ciclo urbano: 7,2 km/l; gasolina/ciclo urbano: 10,6 km/l; etanol/

ciclo rodoviário: 8,8 km/l; gasolina/ciclo rodoviário: 12,6 km/l; CO
2
fóssil não renovável (g/km): 118 (gasolina). O veículo Toyota Corolla 1.8 16V com transmissão Multidrive (CVT) de sete velocidades apresentou o

seguinte consumo – etanol/ciclo urbano: 7,8 km/l; gasolina/ciclo urbano: 11,4 km/l; etanol/ciclo rodoviário: 9,2 km/l; gasolina/ciclo rodoviário: 13,2 km/l; CO
2
fóssil não renovável (g/km): 110 16 (gasolina). O veículo

Toyota Corolla 1.8 16V com transmissão manual de seis velocidades apresentou o seguinte consumo – etanol/ciclo urbano: 7,3 km/l; gasolina/ciclo urbano: 10,7 km/l; etanol/ ciclo rodoviário: 9,1 km/l; gasolina/ciclo

rodoviário: 13,2 km/l; CO
2
fóssil não renovável (g/km): 114 (gasolina). Valores de referência medidos em condições-padrão de laboratório conforme NBR 7024 e ajustados para simular condições mais comuns

de utilização, podendo não corresponder ao consumo veriicado pelo motorista com o uso do veículo, que depende das condições do trânsito, do combustível, do veículo e dos hábitos do motorista. Para saber

mais, consulte www.inmetro.gov.br e www.conpet.gov.br. Acabamento interno com partes em revestimento de couro e partes com revestimento de material sintético disponível para as versõesAltis e XEI: bancos e

detalhes do freio de estacionamento, volante e manopla de transmissão. Nos bancos, as partes de material sintético derivado de PVC incluem laterais e parte posterior dos bancos dianteiros, laterais dos bancos

traseiros, e laterais e parte posterior dos apoios de cabeça dianteiros e traseiros. AToyota oferece três anos de garantia de fábrica para toda a linha sem limite de quilometragem para uso particular, e três anos ou

100.000 km (prevalecendo o que ocorrer primeiro) para uso comercial. Consulte o livrete de garantia, o manual do proprietário ou o site www.toyota.com.br para obter mais informações. Itens e versões poderão

não estar disponíveis no mercado brasileiro no momento da compra. Imagens meramente ilustrativas. As ofertas deste anúncio não abrangem os veículos adquiridos em Vendas Diretas com isenção de impostos.

Essa promoção/benefício não é cumulativa com outras promoções vigentes. A Toyota reserva-se o direito de alterar as especiicações e características de seus produtos sem prévio aviso. Promoção válida até

31/12/2015 ou até o im do estoque: 3 (três) COROLLA XEI, 2 (duas) SW4 Flex SR 4x2 7L.

PPEEDDEESSTTRREE, UUSSEE SSUUAAFFAAIIXXAA.

www.kurumaveiculos.com.br

Vitória272125-2125•VilaVelha272125-2222•Serra272125-5400
Linhares272103-9200•Colatina272101-6200•Cachoeiro283322-3322

OPRESENTE

DOSSEUS SONHOS

ESTÁÁÁAQQUI.

O PRESENTE

COROLLAXEI

R$124.990
SW4FLEXSR
4X2,7LUGARES,15/15

ÀVISTA

NOVAHILUX2016
VENHACONHECER

E FAÇAUM
TEST-DRIVE

LAMA NO ESPÍRITO SANTO

EM BARRAGEM DE MINAS

Vale lançoumais rejeitos queodeclarado
Um documento do De-

partamento Nacional de
ProduçãoMineral(DNPM),
obtido com exclusividade
pelo Jornal Nacional, mos-
traqueaVale jogoumaisre-
jeitos na barragem de Fun-
dão, emMariana,doque ti-
nhadeclarado.Aempresaé

dona da Samarco, junto
comaBHPBilliton.
Nodia24denovembro,a

Vale admitiu que utilizava a
barragem de Fundão. Mas
afirmou que apenas 5% do
volume total eram despeja-
doporanonolocal.Deacor-
do com o documento, em

2014,ototalderejeitoslíqui-
dos jogados na barragem
passoude18milhõesdem3.
A Vale foi responsável por
28%desse total.
OstécnicosdoDNPMvis-

toriaram a barragem de
Fundão, que se rompeu no
dia5denovembro,eamina

da Vale, que fica ao lado. O
documento mostra que os
rejeitosproduzidospelaem-
presa eram levados até fun-
dãopormeiode tubos.
As fiscalizações aconte-

ceram após a tragédia. O
objetivo principal era in-
vestigar se a empresa lan-

çavarejeitosnabarragem.
Portanto,oDNPMnãosabia
desta operação. A Vale não
quis comentar a investiga-
ção. A empresa já afirmou
que,porcontrato,aSamarco
era a responsável pela ges-
tão,pelocontroleepelaope-
raçãodeFundão.

BARRAGEM

28%
do total

De rejeitos na barragem
de Fundão foram
lançados pela Vale.
A empresa havia dito
que eram 5%.
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Asprojeçõesparaaecono-
mia do Espírito Santo já
não eram animadoras,
mas com a tragédia am-
bientalquedevastouoRio
Doce e atingiu o litoral ca-
pixaba, o cenário é ainda
mais preocupante. A lama
da Samarco começa a so-
terrar os planos do Estado
de sair o mais ileso possí-
vel da turbulência econô-
mica nacional. É possível
até que a queda no Produ-
to Interno Bruto (PIB) lo-
cal deste ano seja ainda
mais intensa do que o ín-
dicede0,3%previsto pelo
banco Santander.
Com o futuro ameaça-

do diante do tamanho do
impacto humano, social e
ambientalprovocadopelo
rompimento da barragem
em Mariana, a quebra da
companhia pode signifi-
car não apenas um dese-
quilíbrio no setor indus-
trial como também um
aprofundamento da re-
cessão no Estado.
Levantamento da Fede-

ração das Indústrias (Fin-
des)mostraqueaSamarco
– uma joint venture entre
Vale e a australiana BHP
Billiton – foi responsável,
em2013,por4,7%dovalor
adicionado bruto do Esta-
do, o equivalente amais de
3,8%do PIB estadual. Sem
aproduçãodamineradora,

há possibilidades de que
haja um encolhimento ain-
da mais severo na econo-
mia em2016.
Eos efeitos econômicos

do desastre ambiental,
considerado o maior do
país, serão vistos primeiro
na perfomance da produ-
ção industrial.
Segundo o presidente

da Findes, MarcosGuerra,
o índice, calculadopelo IB-
GE, teria avanço de 8,7%
neste ano em relação a
2014.Mas,comaSamarco
parada desde o início de

novembro, a indústria fe-
chará o ano com cresci-
mento zero. “É a empresa
com a segundamaior pro-
dução no Espírito Santo.
Os dois últimos meses do
ano sem operar serão sufi-
cientesparajogarparabai-
xoo crescimentoestimado
para toda a indústria”.
Em2014,aSamarco fa-

bricou25milhõesdetone-
ladas de pelotas de miné-
rio emAnchieta, omesmo
volume que a Vale no
Complexo de Tubarão.
Procurada pela repor-

tagem, a Samarco disse
que “o foco da empresa
neste momento continua
sendo o atendimento às
pessoas e a mitigação de
consequências ao meio
ambiente”. A empresa
confirmou a paralisação
desuasoperaçõesnasUni-
dades de Germano, em
Minas Gerais, e de Ubu,
em Anchieta (ES). “De-
mais consequências do
acidente e de seus desdo-
bramentosserãoobjetode
análise futura da empre-
sa”, informou.

VITOR JUBINI

Unidade da Samarco instalada em Ubu, Anchieta, está com as atividades paralisadas desde o acidente

ANÁLISE

Impactos diretos
e indiretos

Nummomento de re-
cessão econômica no
país, indústrias como a
Samarco tinham como
papel manter a econo-
mia do Estado menos
prejudicada pela crise.
Com a mineradora pa-
ralisada, temos que pen-
sar que haverá impactos
diretos e indiretos para
a economia. Além de
perder o valor adicional
bruto da Samarco, o Es-
tado será atingido com
uma queda na ativida-
des de toda a cadeia
produtiva construída em
torno da empresa. Con-
siderando todo o passi-
vo humano, ambiental e
social, há uma grande
incerteza se a empresa
conseguirá sobreviver. É
importante que fique
claro até como será a
participação das contro-
ladoras da Samarco na
prestação dos socorros
financeiros aos prejudi-
cados pela tragédia.
—

FERNANDO GALDI

PÓS-DOUTOR EM CONTABILIDADE,

ESPECIALISTA EM FINANÇAS E INVES-

TIMENTOS E PROFESSOR DA FUCAPE

PARTICIPAÇÃO DA EMPRESA

LAMA NO ESPÍRITO SANTO

TRAGÉDIA VAI AMPLIAR
RECESSÃO ECONÔMICA
Paralisação da Samarco tem efeito direto na indústria e no PIB

Desempenho
t Produção industrial
O segmento extrativo,
segundo análise do
Instituto Jones com dados
do IBGE, apresentou
aumento de 18,7% na
produção industrial entre
janeiro e setembro deste
ano. O setor puxou toda a
indústria, que estava com
crescimento de 11,3% no
acumulado de nove meses.

t Previsões
frustradas
Antes do acidente, a
expectativa é de que a

produção industrial
fechasse o ano com alta
de 8,7%, apesar da
retração econômica.
Diante da tragédia
ambiental, o crescimento
estimado será zero.

Participação
t Samarco tinha 2ª
maior produção
Levantamento feito pela
Findes mostra que a
Samarco tinha a 2ª maior
produção industrial do
Estado, perdendo apenas
para a ArcelorMittal

Tubarão. Em 2014, a
empresa produziu cerca de
25 milhões de toneladas
de pelotas de minério.

t Valor adicionado
bruto
Em 2013, a Samarco foi
responsável por 4,7% do
valor adicionado bruto,
indicador usado para
calcular o PIB. Quando
pega um elemento da
natureza, a indústria realiza
vários procedimentos
industriais. É por isso que
ele tem impacto no PIB.

COLABORAÇÃO

4,7%
de participação

Foi a contribuição da
Samarco no PIB capixa-
ba, apenas em 2014.

4ªusinaeaalta
produtividade
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Acordo para manter
empregos de funcionários

Ontem, foi assinado um
Termo de Ajustamento de
Conduta que visa a assegu-
rar proteção preliminar a
empregados da Samarco a
terceirizados e ribeirinhos,
até 1º demarço de 2016. O
acordo foi feito na sede do
MinistérioPúblicodoTraba-
lho, em Belo Horizonte. O
termo tem abrangência no
Espírito Santo e em Minas
Gerais e vai contemplar
2.686 empregados diretos

daSamarcoe2.400terceiri-
zados.Aestimativade ribei-
rinhoscontempladoséde11
mil pessoas.Oacordoprevê
a manutenção dos empre-
gosaté1ºdemarçode2016
eopagamentodesaláriosde
empregados diretos e indi-
retos até essa data. Demis-
sõesposterioresaoprazodo
TACdeverão sernegociadas
com sindicatos. Em janeiro,
a empresa vai reabrir nego-
ciações coletivas.




